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REFERÊNCIA. Artista inaugurou o Teatro Municipal de Santo André, em 1971, com o amigo Antônio Petrin

MÚSICA

Projeto ‘Cena Aberta’ começa
sexta-feira no Sesc São Caetano
Viola Caipira será protagonista em apresentações durante todo mês
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Dia 13 de abril de 1971. Foi
nessa data que Sônia Guedes,
junto do amigo e também ator
Antônio Petrin, inaugurou o
Teatro Municipal de Santo An-
dré, com o espetáculo Guerra
do Cansa Cavalo, de Osman
Lins, produzido pelo GTC
(Grupo de Teatro da Cidade).
Referência no universo teatral
na região e no País, a atriz an-
dreense morreu na noite de se-
gunda-feira, aos 86 anos. Ela
lutava contra um câncer e foi
sepultada ontem, em Parana-
piacaba, onde nasceu. Segun-
do vizinhos ouvidos pelo Diá-
rio, poucas pessoas participa-
ram da despedida. O prefeito
de Santo André, Paulo Serra
(PSDB), decretou luto oficial
de três dias.

A paixão de Sônia pela arte
fervia desde que era criança.
Em entrevista ao Diário, em
2012, por ocasião dos seus 80
anos, comemorados na livra-
ria andreense Alpharrabio,
ela se recordou das duas salas
de cinema que tinha em Para-
napiacaba. “Assistia a vários
filmes durante a semana e,
no domingo, voltava para re-
ver o que tinha mais gostado.

Meu pai me levava e me bus-
cava”, disse.

Além disso, atuar era algo
de família. Ela dizia estar no
sangue a paixão pelos palcos.
Tanto que seus avós também fi-
zeram teatro. O avô materno,
italiano, era ator. Se apresenta-
va no espaço que depois ficou
conhecido como Cine Teatro
Carlos Gomes, no Centro de
Santo André, antes mesmo de
o local levar esse nome. “Meu
avô paterno, português, era
analfabeto. Meu pai lia para
ele os textos, para o ajudar a
decorar”, lembrou, à época.

A atriz foi uma das fundado-
ras do GTC, considerado o pri-
meiro grupo de teatro profis-
sional do Grande ABC. O pulo
para a TV começou com uma
ponta, em Vila Sésamo (parce-
ria da TV Cultura e Globo),
em 1972. Mas foi a partir da
novela da Globo Malu Mulher
(1979), junto de Petrin, que
ela fincou os pés na dramatur-
gia televisiva. Trabalhou em
novelas como Barriga de Alu-
guel (1990) e Luz do Sol
(2007), por exemplo. Seu últi-
mo trabalho para a TV aberta
foi em Chiquititas, em 2013,
com a personagem Nina Cor-
reia. Também participou da
série Santo Forte, em 2015,
do canal fechado AXN.

No cinema deixa legado
também. Um de seus pontos
altos foi com o filme Histó-
rias Que Só Existem Quando
Lembradas (2011), obra em
que viveu a personagem Ma-
dalena e lhe rendeu prêmios

nos festivais de Cinema Luso-
Brasileiro e de Abu Dhabi.
Em 2016 atuou em seu últi-
mo longa, O Amor no Divã.

Amigo e parceiro de palco
há mais de 50 anos, Antônio
Petrin lamentou a perda da
atriz. “Nosso primeiro encon-
tro foi no Teatro de Alumínio
(hoje extinto), em Santo An-
dré”, recorda. O ator conta da
importância do GTC e ressal-
ta que esse trabalho influen-
ciou grupos de formação da
região. “Depois disso criou-se
a Escola Livre de Teatro de
Santo André, a Fundação das
Artes de São Caetano, e in-
fluenciamos grupos teatrais
de São Bernardo”, diz. Petrin
mantinha contato com a atriz
até os dias atuais. Foi visitá-la
recentemente e conversaram
bastante, sobre teatro, inclusi-
ve. “Ela foi uma atriz de pri-
meira grandeza.”

O prefeito Paulo Serra rece-
beu a notícia da morte da atriz
com pesar. “Sônia se destacou
no cenário cultural como uma
brilhante atriz, atuando no tea-
tro e na TV. Teve inúmeras par-
ticipações em espetáculos no
nosso Teatro Municipal, palco
que lhe era familiar e queri-
do”, diz. Para ele, ela deixa um
legado que enriquece a cultu-
ra andreense e reforça a histó-
ria da cidade.

Dalila Teles Veras, criado-
ra da livraria andreense Al-
pharrabio e responsável pela
homenagem na ocasião dos
80 anos da artista, diz que a
cena teatral da região e artís-

tica em geral ficam bem mais
tristes e pobres agora. “Sônia
Guedes é já para nós e para o
(Grande) ABC um patrimô-
nio cultural. E a região muito
ainda lhe deve em termos de
reconhecimento”, afirma.

O cineasta de Diadema

Diaulas Ulysses lembra que co-
nheceu Sônia por meio da
atriz Etty Fraser (1931-2018),
em São Paulo. “Eu era muito
amigo da Etty, e algumas ve-
zes a Sônia estava junto com
ela. Conversei muito com ela.
Quase não a vi no palco, mas

sei da força dela para os artis-
tas regionais. Sônia era de
uma geração que fortaleceu,
sedimentou o terreno fértil da
arte na região, assim como An-
tônio Petrin. Foram influencia-
dores de toda uma geração de
artistas do Grande ABC.”
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O Sesc São Caetano ga-
nhou uma protagonista este
mês: a viola de 10 cordas. O
instrumento, que chegou ao
Brasil junto com os coloniza-
dores portugueses, dará o
som toda sexta-feira deste
mês no espaço, por causa do
projeto Cena Aberta.

O evento, que começa es-
ta semana, às 20h, contará
com a participação de violei-
ros que trarão repertórios
que se estendem do blues a
canções populares da roça.

O primeiro deles será Ju-
nior da Violla, que atuando
na pesquisa do repertório do
blues, seus compositores, in-
térpretes, histórias e lendas,
apresenta um trabalho reali-
zado com a viola, unindo
dois elementos que historica-
mente não têm elo.

No dia 14, será a vez do o
cantor, compositor e multi-
instrumentista Fabinho da
Viola, que apresentará o pro-
jeto De Violas e Afins, valori-
zando a música caipira raiz,
a moda de viola e o humor.

Álvaro Lages e Zé Mazzei
chegam ao espaço no dia 21,

onde farão um resgate da mú-
sica caipira nos moldes das du-
plas mais tradicionais. E, para
finalizar, no dia 28, André Mo-
raes e César Petená, o Duo
Violas Brasileiras, darão foco
em composições instrumen-
tais de diversos violeiros, tan-
to da época de ouro das du-
plas caipiras como da atual ex-
plosão de novos instrumentis-
tas e compositores.

As atividade são gratuitas e
os ingressos têm de ingressos
com uma hora de antecedên-
cia na central de atendimento
do Sesc, que fica na Rua Piauí,
554, no bairro Santa Paula.
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